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Naná Vasconcelos promove, pelo oitavo ano consecutivo, uma verdadeira 
comunhão entre as nações de maracatu do Recife. A grande festa 
acontece durante a tradicional abertura do carnaval pernambucano, que 
este ano recebe a presença mais que especial de Caetano Veloso 
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Naná Vasconcelos recebe Caetano Veloso e o jovem Vitor Araújo 
na abertura do Carnaval do Recife  

                                                                                                                             

A tradicional abertura oficial do Carnaval do Recife, promovida pela Prefeitura local e 
conduzida pelo percussionista Naná Vasconcelos, vai contar este ano com as 

presenças especiais de Caetano Veloso e do jovem pianista Vitor Araújo. A celebração 
será dia 20 de fevereiro, às 19h, no Marco Zero, centro do Recife. Este ano, Naná 
homenageia o povo nagô e suas tradições através de duas personalidades, Dona 

Santa, conhecida como a eterna rainha dos maracatus e Mãe Menininha do Gantois, 
ialorixá mais importante do Brasil, pra quem Naná compôs uma música que será 

apresentada pela primeira vez na abertura do Carnaval. 
 

O percussionista Naná Vasconcelos promove, pelo oitavo ano consecutivo, uma 
verdadeira comunhão entre as nações de maracatu do Recife. A grande festa acontece durante a 
tradicional abertura do Carnaval pernambucano, que este ano trará, sob a batuta do 
percussionista, 14 nações de maracatu, com cerca de 600 batuqueiros reunidos de uma só vez no 
grande dia da abertura: 20 de fevereiro, sexta-feira, no Marco Zero, às 19h. Além de toda a 
evolução das nações de maracatu, Naná recebe a presença mais que especial de Caetano Veloso 
para dividir o palco com ele numa celebração inédita, este ano, homenageando o povo nagô. E 
para reforçar o multiculturalismo já consagrado do Carnaval do Recife, Naná também recebe o 
jovem pianista Vitor Araújo para um verdadeiro “diálogo musical” entre eles, as nações de 
maracatu e a Orquestra Popular da Bomba do Hemetério. 

Caetano Veloso mostrou-se entusiasmado com o convite e a oportunidade de cantar ao 
lado de Naná. “Fiquei orgulhoso por Naná pensar em mim para participar, junto com ele, da 
abertura do Carnaval do Recife. Lembrei logo da experiência que tive, dois carnavais atrás, da 
profunda comoção que experimentei no Recife e em Olinda, fosse no Marco Zero, com orquestras 
de frevo e os maracatus, fosse mascarado nas ruas, ou mesmo vendo o Galo da Madrugada. 
Quando recebi o convite, fiquei preocupado com a organização do meu tempo, mas o amor por 
Naná e pela ideia do evento foi maior”, completa Caetano. O cantor baiano também se manifestou 
sobre a homenagem de Naná ao povo nagô. “Amo o repertório de ritmos que se cristalizaram no 
Brasil desde a vinda de escravos africanos. Naná é um grande poeta dessas riquezas. A dupla 
homenagem que ele faz às senhoras Dona Santa e Mãe Menininha é coerente com a devoção 
com que ele sempre se voltou para a história da manutenção desse tesouro”, concluiu Caetano.  

Este ano, Naná homenageia o povo nagô, cujas manifestações culturais são registradas 
no Recife desde 1674. Essa homenagem será inspirada em duas personalidades importantes para 
essas comunidades, Dona Santa, conhecida como a eterna rainha dos maracatus e Mãe 
Menininha do Gantois, a ialorixá mais importante da Bahia e do Brasil. Depois de ter sido 
celebrada por vários ícones da música brasileira, chegou a vez de Naná homenagear Mãe 
Menininha com uma composição sua. A música "Menininha Mãe" será apresentada na abertura do 
Carnaval do Recife junto com a canção "Recife Nagô", por sete cantoras que representarão, no 
palco, todas as nações de maracatu. O grupo recebeu o nome justamente de “Voznagô” e também 
será acompanhado por cerca de 600 batuqueiros, das 14 nações de maracatu, que vão participar 
da abertura este ano, tudo sob a batuta inspirada de Naná. 

O horário da apresentação na sexta de Carnaval será às 19 horas, com as nações de 
maracatu já em formação no Marco Zero, do Pólo Recife Multicultural, no centro da cidade. Antes, 
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às 18 horas, a concentração acontece na Rua da Moeda, também no centro, de onde Naná e as 
nações de maracatu seguem em cortejo até o local da apresentação. Depois que toques de clarins 
anunciarem a abertura do evento, o prefeito do Recife entregará a chave da cidade para o Rei e a 
Rainha do Carnaval, iniciando a abertura oficial do Carnaval pernambucano. 

 
Biografia compacta de Naná Vasconcelos 

 
Juvenal de Holanda Vasconcelos nasceu no Recife. Mesmo depois de duas 

décadas tocando pelo mundo, morou em Paris e Nova York, as influências de sua terra 
estão presentes em tudo o que faz. Dotado de uma curiosidade intensa, indo da 
música erudita do brasileiro Villa-Lobos ao roqueiro Jimi Hendrix, Naná aprendeu a 
tocar praticamente todos os instrumentos de percussão, embora nos anos 60 tenha se 
especializado no berimbau. 

Depois das mais variadas experiências musicais, Naná Vasconcelos mudou-se 
para o Rio de Janeiro e começou a trabalhar com Milton Nascimento. Em 1970, o 
saxofonista argentino Gato Barbieri o convidou para juntar-se ao seu grupo. 
Apresentaram-se em Nova York e Europa, com destaque para o festival de Montreaux, 
na Suíça, onde o percussionista encantou público e crítica. Ao término da turnê, fixou 
residência em Paris, França, durante cinco anos, onde gravou o seu primeiro álbum - 
“Africadeus” (71). No Brasil, Naná gravou o seu segundo disco “Amazonas” (72). 
Começou, então, uma bem-sucedida parceria com o pianista e compositor Egberto 
Gismonti, durante oito anos, que resultou em três álbuns - “Dança das Cabeças”, “Sol 
do Meio-Dia” e “Duas Vozes”. 

De volta a Nova York, formou o grupo “Codona”, com Don Cherry e Colin 
Walcott, também gravando e fazendo turnê com a banda do guitarrista Pat Metheny. 
Trabalhando com artistas das mais variadas tendências, Naná Vasconcelos gravou 
com B.B. King, com o violinista francês Jean-Luc Ponty e com o grupo de rock 
americano Talking Heads, liderado por David Byrne. Em 1986, de volta ao Brasil 
depois de dez anos, fez turnê recebida com entusiasmo pelo público. Nessa altura, 
Naná já havia trabalhado nas trilhas dos filmes "Procura-se Susan 
Desesperadamente”, de Susan Seidelman, estrelado por Rosanna Arquette e 
Madonna, e "Down By Law", do cultuado diretor Jim Jarmusch, além de “Amazonas”, 
de Mika Kaurismäki.  

O trabalho de Naná sempre demonstrou a amplitude do seu talento, e nos anos 
80 gravou o disco “Saudades”, concerto de berimbau e orquestra. Depois, vieram os 
álbuns “Bush Dance” e “Rain Dance”, suas experiências com instrumentos eletrônicos. 
Daí por diante, Naná esteve envolvido mais diretamente com o cenário musical 
brasileiro ao fazer a direção artística do festival Panorama Percussivo Mundial 
(Percpan), em Salvador, e do projeto ABC Musical, além de participações especiais em 
álbuns de Milton Nascimento, Caetano Veloso, Marisa Monte e Mundo Livre S/A, entre 
outros. 

Em meio a inúmeros lançamentos fora do país, Naná Vasconcelos lançou no 
Brasil o disco “Contando Estórias” (94), depois os CDs "Contaminação" e “Minha Lôa”. 
No fim de 2005, lançou “Chegada”, pela gravadora Azul Music, e em 2006, o CD mais 
recente, intitulado “Trilhas”. Com raízes pernambucanas, Naná idealizou o projeto ABC 
das Artes Flor do Mangue, trabalho com crianças carentes. Uma trajetória de vida que 
esbanja virtuosismo musical e integridade pessoal em tudo o que faz e toca. 
Informações mais detalhadas sobre o artista podem ser encontradas no seu site - 
http://www.nanavasconcelos.com.br  
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Serviço da abertura do Carnaval do Recife 

20 de fevereiro, sexta-feira, 19h 

Praça do Marco Zero – Centro – Recife - PE  

 

Participações: 

Naná Vasconcelos e as Nações de Maracatu 

Participações especiais: Caetano Veloso e Vitor Araújo 

 

Ensaios com os maracatus 

 

Ensaios gerais no Marco Zero de Recife, dias 17 e 18 de fevereiro, às 19h 

Caso necessário, posso enviar a grade completa dos ensaios. 

 

Realização: Prefeitura do Recife / Secretaria de Cultura  

 
 
 
 
Mais Informações para a imprensa:  
 
Sérgio Fogaça – Nota Musical Comunicação 
Assessoria de Imprensa Naná Vasconcelos 
Tel.: (11) 3675-1929 / 8398-3887 / e-mail – sergiompb@uol.com.br  
 

 










































